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RESUMO

Introdução: Entre os diferentes tipos de neoplasias malignas, o câncer de pulmão é
considerado o mais letal entre indivíduos do sexo masculino e ocupa a segunda
posição em letalidade entre mulheres, sendo superado apenas pelo câncer de
mama. O Instituto Nacional de Câncer, em sua publicação mais recente, aponta que
o câncer de pulmão está entre os tipos com maior impacto na população brasileira,
figurando como uma das principais causas de mortalidade relacionada ao câncer.
Objetivo: Analisar a incidência de neoplasias de brônquios e pulmões entre a
população residente dos estados do Nordeste no período de 2013 a 2023.
Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico e transversal, baseado em
dados secundários provenientes do Sistema de Informação do Câncer (SISCAN) via
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram
extraídos o número de casos novos de neoplasias de brônquios e pulmões (CID-10
C34) e o total de habitantes residentes dos estados do Nordeste, ambos
estratificados por unidade federativa e ano (2013-2023). Incidências anuais foram
calculadas considerando como população de referência 100.000 habitantes.
Resultados/Discussão: A média regional da incidência de neoplasias malignas de
brônquios e pulmão nos estados da Região Nordeste do Brasil aumentou de 2,63
em 2013 para 4,87 em 2023, refletindo uma ascensão na carga da doença ao longo
da década. No período analisado, observou-se uma variação aproximada de
85,51% entre a incidência do primeiro e último ano. Entre 2013 e 2016, o estado do
Ceará apresentou a maior incidência da região (5 casos novos/100 mil habitantes),
no entanto, a partir de 2017, o Rio Grande do Norte passou a ocupar essa posição,
mantendo-se como o estado com maior incidência até 2023, com um pico de 12,01
casos novos/100 mil habitantes no último ano analisado. Alagoas e Pernambuco
mantiveram valores intermediários, com médias respectivamente de 3,3 casos
novos/100 mil habitantes e 3,07 casos novos/100 mil habitantes, sem grandes
oscilações ao longo dos anos. Em contrapartida, estados como Maranhão e Bahia
apresentaram incidências mais baixas, com valores inferiores a 3,0 casos novos/100
mil habitantes na maioria dos anos. O aumento observado pode estar relacionado a
fatores como o envelhecimento populacional ou a exposição contínua a agentes
carcinogênicos (como o tabagismo e exposição ambiental ou ocupacional), além de
possíveis melhorias nos sistemas de notificação. Conclusão: Os achados
evidenciam um crescimento da incidência de neoplasias malignas de brônquios e
pulmão na região Nordeste, especialmente a partir de 2017, com destaque para o
estado do Rio Grande do Norte. Os resultados reforçam a necessidade de políticas
públicas regionais que priorizem ações de vigilância, prevenção e diagnóstico
precoce do câncer de pulmão, considerando as especificidades epidemiológicas
observadas nos diferentes estados nordestinos.
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